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RESUMO
O estudo objetivou adaptar a Assessment of Sadistic Personality (ASP) para o Brasil, averiguando as qualidades psicometricas do instrumento. 
Foram realizados dois estudos com participantes de diferentes estados brasileiros. No estudo 1 (n=242) foi realizada a adaptação da ASP e 
executada uma análise fatorial exploratória, que sugeriu uma estrutura unifatorial. No Estudo 2, (n=225) a análise fatorial confirmatória 
apontou indicadores adequados e confiabilidade satisfatória, além de reunidas evidências de validade convergente da ASP com a tríade 
sombria e o cyberstalking. Em suma, a ASP apresentou evidências de validade e precisão, podendo ser uma ferramenta útil para pesquisadores 
que buscam conhecer os correlatos da personalidade sádica.
Palavras-chave: Sadismo; Validade do teste; Personalidade sombria; Psicometria.

ABSTRACT – Assessment of Sadistic Personality (ASP): validity evidence in the Brazilian context
The study aimed to adapt the Assessment of Sadistic Personality (ASP) scale for Brazil, investigating the psychometric qualities 
of the instrument. Two studies with participants from different Brazilian states were conducted. In study 1 (n=242), the ASP was 
adapted and exploratory factor analysis was performed, which suggested a unifactorial structure. In Study 2 (n=225), confirmatory 
factor analysis indicated adequate indicators and satisfactory reliability, in addition to gathering evidence of convergent validity for 
the ASP with the Dark Triad and cyberstalking. The ASP presented evidence of validity and reliability, constituting a useful tool for 
researchers who seek to identify the correlates of the sadistic personality.
Keywords: Sadism; Test validity; Dark personality; Psychometry.

RESUMEN – Assessment of Sadistic Personality (ASP): evidencia de validez en el contexto brasileño
El estudio objetivó adaptar el Assessment of Sadistic Personality (ASP) para la población brasileña, averiguando las cualidades 
psicométricas del instrumento. Se han realizado dos estudios con participantes de diferentes estados brasileños. En el estudio 1 
(n=242) el ASP fue adaptado y se ejecutó un análisis factorial exploratorio, que indicó una estructura unifactorial. Con relación al 
estudio 2 (n=225) el análisis factorial confirmatorio apuntó indicadores adecuados y confiabilidad satisfactoria, además de reunir 
evidencias de validez convergente del ASP con la tríada oscura y el cyberstalking. En resumen, el ASP presentó evidencias de validez 
y precisión, y puede ser una herramienta útil para los investigadores que buscan conocer los correlatos de la personalidad sádica.
Palabras clave: Sadismo; Validez de la prueba; Personalidad oscura; Psicometría.

O sadismo é um fenômeno tradicionalmente discuti-
do no contexto forense, sobretudo, nas suas formas mais 
extremas de manifestação, isto é, em crimes e contextos se-
xuais (Paulhus & Dutton, 2016). Nesta direção, têm-se de-
batido o interesse do sádico em depreciar e humilhar as pes-
soas, com a finalidade de sentir prazer a partir do sofrimento 
do outro (O’Meara et al., 2011; Shahnawaza et al., 2019). 

Inicialmente, o sadismo foi reconhecido como um 
transtorno de personalidade, que necessitava de mais 

estudos pela American Psychiatric Association [APA] (1987), 
sendo incluído no Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos Mentais (DSM-III). Desta forma, o sadismo 
foi caracterizado como um padrão de comportamento 
desadaptativo e duradouro de dominar e abusar de ou-
tros com crueldade, humilhação e/ou comportamento 
agressivo. Entretanto, nas versões posteriores do DSM 
o sadismo foi removido da lista de patologias (Paulhus & 
Dutton, 2016). Segundo O’Meara e Hammond (2016) 
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a exclusão foi motivada por quatro razões principais: (a) 
preocupações de que o sadismo poderia ser invocado 
como uma ferramenta exculpadora (que absolve de cul-
pa) para infratores violentos; (b) confusão no diagnóstico 
devido à  sobreposição de outros transtornos de persona-
lidade; (c) heterogeneidade dos critérios sugeridos, que 
poderia ocasionar problemas com o diagnóstico de pa-
cientes díspares, que exibiam sintomas muito diferentes, 
e; (d) o foco da classificação do DSM na patologia, impli-
caria não haver uma diferenciação na classificação entre 
expressões patológicas e não patológicas do sadismo.

Para além disso, ressalta-se que a literatura psicológi-
ca não apresenta uma compreensão clara e universalmen-
te aceita sobre a conceitualização do sadismo (O’Meara 
& Hammond, 2016). Entretanto, é possível verificar es-
forços nessa direção, por exemplo, para O’Meara et al. 
(2011) uma pessoa com personalidade sádica humilha 
ou inflige intencionalmente alguém, com a finalidade de 
afirmar poder, experimentando prazer em testemunhar 
ou causar dor/sofrimento psicológico, físico ou emocio-
nal, sendo consensual ou não. Já em sua revisão crítica 
da literatura, Foulkes (2019) assume a posição de que o 
sadismo pode ser caracterizado pelo valor hedônico de 
ser cruel com os outros.

Assim, de acordo com O’Meara et al. (2011), a per-
sonalidade sádica existe ao longo de um continuum de in-
teresse, que envolve um padrão de comportamento que 
descreve uma pessoa que humilha os outros de maneira 
cruel, que intencionalmente inflige/causa sofrimento fí-
sico, sexual ou psicológica a alguém, visando demonstrar 
poder e dominância ou apenas por prazer. Esta defini-
ção também permitiu abordar o sadismo de forma mais 
ampla, não apenas como uma condição patológica, mas 
como um construto que pode se apresentar na vida co-
tidiana, ou seja, o "sadismo cotidiano", o qual se refere a 
manifestações comuns de crueldade ou a forma subclíni-
ca de sadismo. 

Tal compreensão do fenômeno possibilitou distin-
gui-lo de outras manifestações de sadismo, que comu-
mente ocorrem em contextos específicos (Buckels et 
al., 2013). A exemplo do sadismo sexual, que ocorre no 
âmbito criminal e refere-se a um distúrbio de preferên-
cias sexuais, que visam a humilhar e dominar as vítimas, 
culminando, por vezes, em manifestações mais severas, 
como ferimentos graves ou morte (Longpré et al., 2018).

Dito isto, entende-se que o cotidiano pode refletir 
em algum grau tendências sádicas (e.g., trabalho, escola 
e nas relações interpessoais). Assim, quando compreen-
dido como uma dimensão da personalidade não patoló-
gica, a tendência sádica pode explicar comportamentos 
comuns, tais como humilhar ou intimidar outras pesso-
as, bem como apresentar reações agradáveis à violência 
ocorridas em filmes, esportes e/ou vídeo games (Paulhus 
& Dutton, 2016). Posto isto, compreende-se que o sa-
dismo se refere a uma característica estável, caracteri-
zada por uma propensão a sentir prazer na imposição 

ou observação, experiências de sofrimento, degrada-
ção e /ou humilhação de outras pessoas (Trémolière, & 
Djeriouat, 2016). Além disso, sabe-se que pessoas que 
apresentam níveis elevados de sadismo são motivadas 
intrinsicamente a se envolverem em agressões, apenas 
por prazer, sem ganhos próprios ou mecanismo de de-
fesa (Buckels et al., 2013).

Ademais, têm-se verificado que pessoas com acen-
tuado traço de sadismo apresentam impulsividade, de-
sejo de afirmação, comportamentos antissociais, falta de 
empatia e falta de remorso, por eventualmente causar 
impactos negativos na vida de outras pessoas (O’Meara, 
et al., 2011; Paulhus, 2014; Pfattheicher & Schindler, 
2015). Nessa conjuntura, evidencia-se que o sadismo 
está associado ao aumento dos níveis de comportamento 
antissociais, como cyberbullying e cyberstalking (Smoker & 
March, 2017), sendo um correlato significativo da psi-
copatia, maquiavelismo e repulsa por animais (Meere & 
Egan, 2017).

Devido à importância atribuída ao fenômeno, os pes-
quisadores têm empreendido esforços no desenvolvimen-
to de instrumentos que possibilitaram avaliar de forma 
prática o sadismo subclínico (Min et al., 2019). A saber: 
Short Sadistic Smpulse Scale (SSIS; O’Meara et al., 2011), a 
Comprehensive Assessment of Sadistic Tendencies scale (CAST; 
Buckels & Paulhus, 2013) e Assessment of Sadistic Personality 
(ASP; Plouffe et al., 2017). 

O'Meara et al. (2011) desenvolveram a Short Sadistic 
Impulse Scale (SSIS), composta por 10 itens, que medem 
a predisposição para atitudes e comportamentos sádicos, 
sendo a maioria referente a imposição de dor a outras 
pessoas para diversão pessoal. A medida serve como uma 
ferramenta de triagem para identificar indivíduos com 
tendências sádicas (Shahnawaz et al., 2019). Em seu es-
tudo de validação, por meio do método dos componen-
tes principais, verificou-se uma estrutura unidimensio-
nal, com adequada precisão (alfa de Cronbach; α=0,86). 
A SSIS tem sido empregada em diferentes pesquisas e 
ajudado na compreensão do sadismo e seus correlatos, 
a exemplo da perpetração do cyberbullying e cyberstalking 
em relacionamentos íntimos (Kircaburuna et al., 2018; 
Smoker & March, 2017) e repulsa por animais (Meere 
& Egan, 2017).

Entretanto, apesar da SSIS ser uma medida com im-
portantes contribuições para o estudo do sadismo, o ins-
trumento limita-se apenas a uma forma direta de sadismo 
(físico ou verbal; Min et al., 2019), devido a isto, Buckels 
e Paulhus (2013) elaboraram a Comprehensive Assessment 
of Sadistic Tendencies scale (CAST), que se propõe a avaliar 
o sadismo de forma mais abrangente, englobando tanto 
manifestações diretas de sadismo (e.g. danos físicos ou 
verbais a outras pessoas), quanto  manifestações indire-
tas, nomeadas de sadismo vicário, que se refere ao prazer 
de observar  as pessoas sendo prejudicadas (e.g. atitudes 
positivas frente a representações de sofrimento físico nos 
esportes e na mídia). Esta medida tem sido utilizada na 
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explicação da personalidade sombria e condutas antisso-
ciais, a exemplo do vandalismo (Pfattheicher et al., 2019), 
o prazer de trollar pessoas na internet, além de ser associa-
da a tríade sombria (Buckels et al., 2014).

Em sua revisão, Foulkes (2019) aponta que ape-
sar das contribuições destas medidas na avaliação das 
tendências sádicas em amostras da população geral, os 
instrumentos supracitados apresentam limitações, pois 
algumas destas, quando elaboradas, não foram revisadas 
por pares ou não apresentaram evidências relativas a suas 
qualidades psicométricas. Além disso, tais instrumentos 
capturavam essencialmente apenas o prazer com a dor 
ou sofrimento de outros (Foulkes, 2019). Por exemplo, 
na SSIS seus itens avaliam em sua maioria a natureza do-
lorosa dos impulsos sádicos (O'Meara et al., 2011), ou 
a CAST que não inclui o aspecto subjugador deste tipo 
específico de personalidade (Paulhus & Jones, 2015). 

Visando solucionar as deficiências de instrumen-
tos prévios, Plouffe et al. (2017) realizaram uma exten-
sa revisão de literatura acerca da temática do sadismo e 
elaboraram a Assessment of Sadistic Personality (ASP), que 
abrange características ausentes em medidas anteriores. 
O instrumento foi composto, inicialmente, por 20 itens 
que refletiam as tendências sádicas (subclínica) à sub-
jugação, de buscar prazer por meio da humilhação e da 
baixa empatia. Ademais, os itens também refletem com-
portamentos comuns manifestados pelo sádico: intimi-
dação, agressão, antagonismo e humilhação (Buckels et 
al., 2013). 

A pesquisa empírica realizada por Plouffe et al. 
(2017) reuniu 401 universitários canadenses, divididos 
em dois estudos.  Por meio de análise fatorial foi pos-
sível observar uma solução unifatorial, que reuniu nove 
itens, com adequada consistência interna (α) verificados 
nos dois estudos, respectivamente 0,96 e 0,83. Além dis-
so, foram verificadas evidências de validade convergente 
com relações positivas entre o CAST e os três fatores da 
tríade sombria (psicopatia, narcisismo e maquiavelismo) 
e correlação negativa com inteligência emocional, hones-
tidade, humildade e amabilidade, além de verificar dife-
renças entre os sexos nas pontuações da ASP, tendo os 
homens apresentando níveis mais elevados.

Posteriormente, Plouffe et al. (2019) com amostra 
de 638 universitários canadenses e empregando a aná-
lise fatorial confirmatória, obteve uma estrutura uni-
fatorial ajustada da ASP, além de encontrar evidências 
complementares de invariância métrica, com homens 
apresentando níveis mais elevados de sadismo em com-
paração com às mulheres.  Além de verificar uma estru-
tura unidimensional, com adequada consistência inter-
na (α>0,80), foi possível reunir evidências de validade 
convergente com outras medidas de sadismo (CAST) e 
construtos teoricamente relacionados (tríade sombria da 
personalidade).

Em pesquisa transcultural, realizada por Kowalski 
et al. (2019), com 1.124 residentes da Itália e Polônia, 

observou-se evidência de validade de construto (unifato-
rial); bem como, validade convergente, por meio da SSIS, 
tríade sombria, reatividade interpessoal e características 
desadaptativas descritas no DSM-5; e discriminante com 
os traços de personalidade de extroversão, neuroticismo 
e abertura. Em suma, os resultados dos estudos supraci-
tados apoiaram as qualidades métricas da ASP em dife-
rentes países.

Ademais, para além dessas evidências de valida-
de convergente e discriminante, segundo Plouffe et al. 
(2017), a ASP apresentou vantagens quando comparadas 
a medidas prévias, pois além de ser uma medida conci-
sa que avalia o sadismo subclínico, seus itens tendem a 
abranger todo o domínio do conteúdo e refletem a cruel-
dade oriunda da pessoa sádica, tais como, a tendência de 
buscar prazer, por controle e falta de empatia. Além dis-
so, os mesmos autores sugerem que a ASP pode ser uma 
ferramenta importante não apenas para avaliar compor-
tamentos sádicos frente aos modelos gerais e patológicos 
de personalidade, mas também para subsidiar clínicos 
e pesquisadores sobre comportamentos prejudiciais ou 
problemas considerados socialmente malévolos. 

Nesse concerne, têm-se evidenciado uma relação 
positiva do sadismo com os fatores da tríade sombria. 
Entretanto, o que o diferencia dos demais traços som-
brios, refere-se ao fato de que pessoas sádicas se envolve-
rem em situações de sofrimento de terceiros apenas por 
prazer (Plouffe et al., 2019). Ademais, tem se apoiado a 
inclusão do sadismo subclínico como uma dimensão da 
personalidade sombria (Buckels et al., 2013), originan-
do a "Dark Tetrad" da personalidade. Segundo Paulhus 
(2014) a junção dos quatro fatores é justificada, pois ape-
sar dos quatro traços de personalidade serem distintos, a 
característica comum que os une é a indiferença, ou seja, 
a falta de empatia com os outros, que se desenvolve de 
forma distinta nos diferentes traços, o que explica tanto a 
sobreposição teórica quanto a empírica do porquê devem 
ser estudados em conjunto, fato que tem sido discutido 
e evidenciado em diferentes pesquisas que utilizaram a 
ASP (Min et al., 2019; Plouffe et al., 2017; 2019). 

Nesse contexto, o modelo da Dark Tetrad, tem sido 
considerado, principalmente, em investigações pautadas 
em condutas desviantes no contexto online, no qual o 
sadismo e a psicopatia têm-se mostrado como um pre-
ditor de comportamentos antissociais (Buckels, et al., 
2014; Van Geel et al., 2017). Especificamente, tem-se 
observado que pessoas com níveis elevados de psicopatia 
e sadismo apresentam uma maior tendência de se envol-
verem em comportamentos antissociais no contexto on-
line (Sest & March, 2017). Além disso, o sadismo explica 
melhor comportamentos de intimidação e de brutalidade 
em comparação a outras dimensões da tríade sombria 
(Paulhus, 2014).

Assim, considerando o explanado até o momen-
to, percebe-se que as evidências de vaidade e precisão 
da ASP em diferentes contextos buscam entender as 
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tendências sádicas de forma mais abrangente, além de 
explorar os seus correlatos. Portanto, justifica-se consi-
derá-la em pesquisas em âmbito nacional, pois em por-
tuguês brasileiro, nota-se uma escassez de instrumentos 
direcionados à análise do construto. Cabe ressaltar que 
apenas a Comprehensive Assessment of Sadistic Tendencies scale 
(CAST; Buckels, 2018) possui versão utilizada no Brasil 
(Monteiro et al., 2021), contudo, avalia apenas as mani-
festações diretas e indiretas de sadismo. Tal fato motivou 
a presente pesquisa, que possibilitará o planejamento de 
estudos, além de avanços teóricos e empírico da temática 
no Brasil.

Dessa forma, a presente pesquisa, que tem como ob-
jetivo geral adaptar a Assessment of Sadistic Personality 
(ASP), reunindo evidências de validade e precisão, além 
de verificar a validade convergente da medida. Neste 
último aspecto de validade, espera-se que o sadismo 
apresente associações positivas com a tríade sombria da 
personalidade: maquiavelismo, narcisismo e psicopatia 
(O'Meara et al., 2011; Pineda et al., 2021; Plouffe et al., 
2017) e com a perpetração do cyberstalking (Kircaburun 
et al., 2018; March et al., 2020; Smoker & March, 2017). 
Para tanto, foram realizados dois estudos, que serão des-
critos a seguir.

Estudo 1. Adaptação e evidências psicométricas 
da Assessment of Sadistic Personality

Método

Participantes
Participaram 242 pessoas da população geral da re-

gião nordeste, oriundas principalmente estado do Piauí 
(94,60%). Estes foram recrutados de maneira acidental, 
não probabilística (Midade=21,51; DP=3,71; amplitude 18 
a 40 anos), em sua maioria do sexo feminino (57,4%), 
heterossexuais (80%), com ensino superior incompleto 
(72,2%).

Instrumentos
Os participantes responderam um livreto contendo 

os seguintes instrumentos: 
Assessment of Sadistic Personality – (ASP): instru-

mento elaborado por Plouffe et al. (2017), composto por 
nove itens que avaliam tendências sádicas, por exemplo 
os itens: 03 “Machucaria alguém se isso significasse que eu es-
taria no controle” e o 05 “Ser malvado(a) com os outros pode 
ser emocionante/ excitante (prazeroso)”. Estes são respondi-
dos em escala de cinco pontos tipo Likert, variando en-
tre 1 (Discordo fortemente) a 5 (Concordo fortemente). 
Destarte, ressalta-se que o item 09 apresenta pontuação 
inversa.

Questionário sociodemográfico: Foram respon-
didas as seguintes perguntas: sexo, idade, estado civil e 
nível de escolaridade, renda familiar, para caracterizar a 
amostra.

Procedimento
Inicialmente, foi realizado o método de tradução 

reversa (back-translation), seguindo as recomendações 
de Borsa et al. (2012). Assim, procedeu-se a tradução e 
adaptação da escala para o contexto brasileiro por dois 
tradutores independentes e, em seguida, retraduzida para 
o inglês, sendo as traduções foram às cegas e, posterior-
mente, foram verificadas a equivalência dos itens das 
duas versões (português e inglês). Os tradutores estive-
ram atentos aos ajustes semânticos e idiomáticos, fazen-
do adequações e correções nos itens, quando necessário. 

Posteriormente, a medida passou por um estudo de 
validação semântica, que contou com a participação de 
20 pessoas da população geral do nordeste brasileiro, de 
ambos os sexos e de diferentes níveis educacionais. Na 
oportunidade foram verificados a adequação para o idio-
ma e a compreensão dos itens dos instrumentos, seguin-
do os procedimentos estabelecidos por Pasquali (2016). 
Vencida esta etapa, tratou-se de aplicar o livreto em am-
biente de sala de aula, porém os estudantes respondiam 
de maneira individual, levando aproximadamente 20 mi-
nutos, em média, para finalizar a participação na pesquisa.

No início da aplicação, foi apresentado aos partici-
pantes o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) para que fosse autorizada a participação na pes-
quisa, sendo assegurado o caráter anônimo e confiden-
cial das respostas. Foi enfatizado o caráter voluntário 
da participação na pesquisa e que não traria nenhum 
prejuízo ou bônus aos participantes, e que poderiam 
desistir a qualquer momento sem ônus. A pesquisa 
seguiu as recomendações contidas nas Resoluções nº 
466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, 
tendo sido submetido e aprovado no Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde de uma 
instituição pública de ensino brasileira (Número do 
Parecer: 3.624.087/ CAAE: 20170719.6.0000.5188). O 
tempo médio de participação foi de aproximadamente 
10 minutos.

Análise de dados
Inicialmente, o software SPSS (versão 26) foi utili-

zado para os procedimentos de análise dos dados, possi-
bilitando análises descritivas para caracterização da amos-
tral (média e desvio padrão). Por meio do software Factor 
9.2 (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2013) averiguou-se a di-
mensionalidade da ASP, tendo em conta o método Hull 
Comparative Fit Index (CFI; Lorenzo-Seva, Timmerman, 
& Kiers, 2011), através de uma análise fatorial explorató-
ria categórica ULS (Unweighted Least Squares) e matriz de 
correlações policóricas. Ressalta-se que o método Hull 
configura-se como um dos melhores na estimação da di-
mensionalidade de um dado conjunto de itens (Lorenzo-
Seva et al., 2011).  Além disso, verificou-se a consistência 
interna (precisão) pelo coeficiente alfa de Cronbach (α) 
com base nas correlações policóricas e pelo ômega (ω) 
de McDonald. 
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Resultados

Inicialmente, a análise fatorial exploratória foi re-
alizada, visando conhecer a estrutura fatorial da matriz 
de correlações policóricas entre os nove itens da ASP. Os 
resultados do índice de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO)=0,88 
e o Teste de Esfericidade de Bartlett, χ²(36)=814,3; 

p<0,001 comprovarram a pertinência de realizar a aná-
lise fatorial. O método Hull sugeriu uma solução uni-
dimensional, verificado pelo índice de ajuste Global Fit 
Index (GFI e CFI)=0,99. O valor próprio (autovalor) foi 
de 4,30 e explicou 47,78% da variância total. As cargas fa-
toriais e a consistência interna da escala são apresentadas 
na Tabela 1.

Tabela 1
Estrutura fatorial da Assessment of Sadistic Personality

Nota. *Item retido no fator; h²=comunalidade; carga fatorial |≥0,30|

Itens Carga 
Fatorial h²

3. Machucaria alguém se isso significasse que eu estaria no controle 0,80* 0.63

5. Ser malvado(a) com os outros pode ser emocionante/ excitante (prazeroso) 0,77* 0.59

4. Quando eu zombo de alguém, é engraçado vê-lo ficar chateado 0,72* 0.51

7. Ver pessoas tendo brigas me excita (dar prazer) 0,69* 0.48

6. Tenho prazer em zombar das pessoas na frente de seus amigos 0,67* 0.45

2. Nunca me canso de empurrar as pessoas 0,65* 0.42

1. Zombei de pessoas para que elas soubessem que estou no controle 0,59* 0.35

8. Penso em machucar pessoas que me irritam 0,59* 0.35

9. Eu não machucaria ninguém de propósito, mesmo que não gostasse deles 0,02 0.01

Número de itens 8
Valor próprio 4,30

Variância explicada (%) 47,76

Alfa de Cronbach 0,90

Ômega de McDonald (ω) 0,90

Em suma, resultados apresentados na Tabela 1 de-
monstraram evidências satisfatórias acerca da validade da 
ASP, apresentando estrutura unifatorial. Ressalta-se que 
o item 09 (“Eu não machucaria ninguém de propósito, mes-
mo que não gostasse deles”) foi descartado por não alcançar 
carga fatorial mínima |0,30|. Assim, a medida reuniu 
oito itens, com as saturações fatoriais variando entre 0,59 
(item 01, “Zombei de pessoas para que elas soubessem que estou 
no controle”, item 08. “Penso em machucar pessoas que me irri-
tam”) e 0,80 (item 03. “Machucaria alguém se isso significasse 
que eu estaria no controle”). Ademais, a consistência inter-
na (precisão), foi medida por meio do coeficiente alfa de 
Cronbach (α) e ômega de McDonald, ambas foram 0,90, 
sendo considerados meritórios. 

Vencida esta etapa, para que fosse assegurada as qua-
lidades psicométricas da ASP, foram reunidas evidências 
complementares de sua estrutura interna. Procedeu-se 
uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC), por ser con-
siderada uma técnica mais robusta. Ressalta-se que, as-
sim como no primeiro estudo, foi considerada a natureza 
categórica (ordinal) da medida para escolha do estimador 
a ser utilizado. Mais detalhes serão descritos a seguir.  

Estudo 2. Comprovação da estrutura fatorial 
da Assessment of Sadistic Personality

Método

Participantes
Contou-se com 225 participantes (Midade=26,18, 

DP=7,72; amplitude 18 a 66 anos), selecionados não-
-probabilisticamente (por conveniência) de diferentes 
estados brasileiros, sendo a maioria dos estados da Paraíba 
(27,6%), Piauí (20,4%) e Ceará (10,7%), quanto ao sexo a 
maioria eram mulheres (58,7%), heterossexuais (75,6%), 
com ensino superior incompleto (44%).

Instrumentos
Os participantes responderam os mesmos ins-

trumentos descritos no Estudo 1, acrescido da Dark 
Triad Dirty Dozen (DTDD). Adaptada para o contex-
to brasileiro por Gouveia et al. (2016), constituída por 
12 itens, distribuídos equitativamente em três fatores: 
maquiavelismo (“Costumo usar enganações ou mentiras para 
conseguir o que quero”), psicopatia (“Costumo ser cínico”) e 
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narcisismo (“Costumo esperar favores especiais dos outros”). 
Estes itens são distribuídos equitativamente entre os 
fatores e são respondidos numa escala do tipo Likert 
variando de 1 (Discordo fortemente) e 5 (Concordo 
fortemente).

Intimate Partner Cyberstalking Scale (IPCS; 
Smoker & March, 2017), que avalia de forma global a 
perpetração do cyberstalking. Nesta pesquisa será utili-
zada a versão reduzida, validada para o Brasil por Silva 
et al. (2021) composta por 10 itens [e.g., itens 05 “Já 
verifiquei o histórico do telefone/computador do(a) meu(minha) 
parceiro(a) para verificar o que ele(a) estava fazendo” e o item 
10, “Já usei ou considerei usar aplicativos de telefone para 
rastrear as atividades de meu(minha) parceiro(a)”], que são 
respondidos em uma escala tipo likert de cinco pontos, 
variando de “1 (Discordo totalmente)” a “5 (Concordo 
totalmente)”.

Procedimento
Os procedimentos adotados seguem as orientações 

das Resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho Nacional 
de Saúde e são semelhantes ao do Estudo 1. Entretanto, 
o tempo de resposta foi de aproximadamente 15 minu-
tos, devido o acréscimo do segundo instrumento.

Análise de dados
O software SPSS, versão 26 foi utilizado para tabu-

lação dos dados, enquanto com o software R, efetua-
ram-se análises descritivas para caracterizar a amostra. 
Utilizando-se do pacote Lavaan (Rossel, 2012) foram 
executadas uma análise fatorialconfirmatória (AFC) e o 
modelo de validade convergente, ambas consideraram 
a natureza categórica (ordinal) das medidas, com esti-
mador Weighted Least Squares Mean and Variance-Adjusted 
(WLSMV; Muthén & Muthén, 2014) implementado na 
matriz de correlações policóricas. 

A adequação do modelo foi avaliada pelos indi-
cadores: 1. Comparative Fit Index (CFI): índice compa-
rativo dos modelos. Considera valores ≥ a 0,90 como 
modelo ajustado; 2. Tucker-Lewis Index (TLI): indice de 
adequação do modelo, sendo adequados valores acima 
de 0,90; e 3. Root-Mean-Square Error of Approximation 
(RMSEA), refere-se ao ajuste do modelo, com intervalo 
de confiança de 90% (IC90%), que recomenda valores 

entre 0,05 e 0,08, admitindo-os até 0,10 (Tabachnick & 
Fidell, 2013). 

O pacote psych, disponível no R, foi adotado para 
avaliar a confiabilidade, considerando os índices alfa de 
Cronbach e o ômega (ω) de McDonald.  Ademais, bus-
cando reunir evidências adicionais de validade da ASP, 
verificando sua relação com variáveis externas. Para tan-
to, foi considerado a personalidade sádica, os três fa-
tores da tríade sombria (maquiavelismo, narcisismo e 
psicopatia) e a perpetração do cyberstalking. Ressalta-se 
que são reunidas evidências de validade externa com 
construtos relacionados quando encontradas relações 
de magnitudes entre 0,20 a 0,50 (Nunes & Primi, 2010).

Resultados

Considerando a estrutura unidimensional da 
ASP, para os 8 itens restantes, validados no Estudo 1, 
foi realizada uma análise fatorial confirmatória (AFC) 
adotando o método de estimação dos Weighted Least 
Square Mean and Variance Adjusted (WLSMV), resul-
tando nos seguintes indicadores de ajuste: χ2/gl=1,38, 
CFI=0,93, TLI=0,90, RMSEA (IC90%)=0,04 (0,01-
0,08), Pclose=0,62 e SRMR=0,07. Além disso, a confia-
bilidade (precisão), foi considerada adequada (α=0,75) 
e (ω=0,74).

Finalmente, foram reunidas evidências de vali-
dade convergente para medidas externas, por meio 
da Modelagem por Equações Estruturais, com esti-
mador WLSMV, coerente com a natureza das medi-
das utilizadas. Foi considerado um modelo composto 
por cinco variáveis latentes: uma representando a ASP 
(sadismo; reunindo 8 itens), três correspondendo aos 
fatores, da tríade sombria [maquiavelismo, psicopatia 
e narcisismo (com 4 itens cada um)], além da perpe-
tração do cyberstalking (agrupando 10 itens). Foi obser-
vado que a variável latente sadismo apresentou peso 
de regressão como esperado, associando-se positiva-
mente com os outros construtos: tríade sombria [ma-
quiavelismo (λ=0,83; p<0,001), psicopatia (λ=0,68; 
p<0,001), narcisismo (λ=0,53; p<0,001)] e cyberstalking 
(λ=0,38; p<0,001), apresentando os seguintes índi-
ces de ajuste [CFI=0,95; TLI=0,93; RMSEA=0,033 
(IC90%=0,023/ 0,042)].
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Discussão 

O presente estudo teve como principal objetivo 
adaptar para o contexto brasileiro a Assessment of Sadistic 
Personality (Plouffe et al., 2017), além de conhecer evi-
dências de validade fatorial e consistência interna da 
medida, ainda verificar sua relação com a tríade sombria 
e cyberstalking, reunindo evidências complementares de 
validade convergente. Reforça-se a importância desse 
empreendimento para que haja avanços teóricos e me-
todológicos para o entendimento do sadismo no cenário 
nacional, pois contar com instrumentos com qualidades 
psicométricas adequadas e fundamentação teórica per-
tinente possibilitam, hipotetizar, testar e compreender 
seus antecedentes e consequentes. 

Isto posto, entende-se que a ASP é um instrumen-
to elaborado com intuito de avaliar as tendências sádi-
cas (subclínica) de maneira mais abrangente, pois seus 
itens abarcam todo o domínio do conteúdo e refletem 
a crueldade oriunda da pessoa sádica, tais como a ten-
dência a buscar prazer, por controle e falta de empatia. 
Assim, é possível avaliar o fenômeno de forma mais 
compreensiva, quando comparado com outra medida 
comumente empregada em pesquisas, especificamente 
a SSIS (O'Meara et al., 2011). 

Dito isto, estima-se que os principais objetivos des-
sa pesquisa foram alcançados, pois o instrumento apre-
sentou evidências consideráveis de qualidade métrica, 

pois as análises empregadas reuniram evidências psico-
métricas da medida supracitada no contexto brasileiro, 
com parâmetros verificados por meio da análise fatorial 
exploratória, realizada no Estudo 1 e da análise fatorial 
confirmatória no Estudo 2. Além desses parâmetros in-
ternos, apresentou-se validade externa com os fatores 
da tríade sombria na direção teoricamente esperada. 

Tendo em conta os principais resultados da pesqui-
sa, no Estudo 1, foi possível reunir evidências favoráveis 
de qualidade métrica da ASP (validade fatorial e pre-
cisão). Assim, deve-se ter em conta que os resultados 
apontaram evidências psicométricas satisfatórias, en-
tretanto, o item nove (Eu não machucaria ninguém de 
propósito, mesmo que não gostasse deles) foi descarta-
do das análises subsequentes porque apresentou carga 
fatorial abaixo do ponto de corte comumente utilizado 
na literatura (≤0,30; Marôco, 2014; Pasquali, 2016). 

No entanto, deve-se ponderar a natureza do item 
em questão, que possui codificação inversa, ou seja, 
na direção oposta ao construto em questão. Entende-
se que expressões inversas tendem a apresentar viés de 
resposta, ocasionando certa confusão na resposta dos 
participantes (van Sonderen et al., 2013), o que possi-
velmente motivou o baixo desempenho do item nove. 
Nessa direção, apesar de em algumas culturas terem re-
plicado a estrutura e o conjunto de nove itens originais 
(Plouffe et al., 2017), em algumas outras o item nove 
teve pouca qualidade métrica, sendo sugerido a sua 
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exclusão, a exemplo da Itália e Polonia (Kowalski, et al., 
2019), além do Canadá (Plouffe et al., 2019). 

No Estudo 2, visando reunir evidências psicométricas 
complementares da medida, foi observado, a partir dos re-
sultados do Estudo 1, que os dados empíricos se adequaram 
ao modelo teórico (e.g., CFI e TLI ≥ 0,90 e RMSEA<0,08; 
Tabachnick & Fidell, 2013), bem como a consistência inter-
na (precisão), avaliada pelos indicadores de Alfa de Cronbach 
e o ômega de McDonald, com valores considerados ade-
quados, ou seja, ≥0,70 (Cohen et al., 2014; McDonald, 
1999). Esses resultados corroboraram a estrutura unifato-
rial, já observada em pesquisas prévias em contexto cana-
dense (Plouffe et al., 2017; Plouffe et al., 2019).

Além disso, foram reunidas evidências comple-
mentres de validade, especificamente, testou-se a vali-
dade convergente com medidas externas. Foram consi-
derados os fatores da triade sombria (maquiavelismo, 
psicopatia e narcisismo) e a perpetração do cyberstalking, 
para os quais têm-se, consistentemente, evidenciado re-
lações positivas, sendo corroborado nesta pesquisa, pois 
o sadismo e os fatores da tríade sombria e o comporta-
mento de cyberstalking apresentaram relações positivas e 
moderadas (Nunes & Primi, 2010) como teoricamen-
te esperado (Buckels et al., 2013; March et al., 2020; 
O'Meara et al., 2011; Pineda et al., 2021; Plouffe et al., 
2017; Smoker & March, 2017). Isto corrobora a indica-
ção de que a tétrade sombria está associada a compor-
tamentos antissociais online, a exemplo do cyberstalking 
(Kircaburun et al., 2018).

Entretanto, mesmo com achados tenham sido pro-
missores, esta pesquisa apresenta limitações, fazendo-se 
necessário elencá-las. Nessa direção, pode-se citar a amos-
tra, uma vez que foi por conveniência (não probabilísti-
ca), contando com a colaboração dos participantes que, 
convidados, aceitaram colaborar com a pesquisa (Cozby, 
2003), fato que não permite que os resultados extrapolem 
as amostras consideradas, restringindo a generalização dos 
achados referente ao sadismo para a amostra considerada. 
Dito isto, ressalta-se que não foi objetivo do estudo a ge-
neralizar os resultados, mas apresentar uma medida par-
cimoniosa sobre tendência sádica que reunisse evidências 
que comprovassem a validade e precisão. 

Outra limitação potencial refere-se ao fato de ter 
sido aplicada uma medida de autorrelato (lápis e papel), 
trazendo algumas desvantagens, pois e o sadismo é um fe-
nômeno socialmente aversivo. Dessa forma, o conteúdo 
dos itens pode funcionar como um agente de alteração de 
respostas para promoção pessoal (Gouveia et al., 2009), 
possibilitando que as pessoas falseiem as suas respostas e 
distorção a realidade (Kohlsdorf & Costa Junior, 2009). 

Além de explorar a relação da ASP com diferentes 
medidas comportamentais, que já tem sido considerada 
em pesquisas previas, (e.g. cyberbullying, vandalismo e cy-
berstalking), também seria interessante verificar a estabili-
dade temporal da medida, por meio do método do teste-
-reteste (Plouffe et al., 2017) , além de considerar análises 

mais robustas, tais como a TRI ou a analise fatorial con-
firmatória multigrupo entre grupos específicos (e.g., sexo, 
ou comparar populações especificas, como presidiários e 
comunidade em geral), além de testar estrutura da 'Dark 
Tetrad' em contexto brasileiro. Por fim, seria igualmente 
importante comparar o instrumento ASP com outros co-
mumente utilizados, especificamente a short sadistic impulse 
scale (O’Meara et al., 2011) e a Comprehensive Assessment of 
Sadistic Tendencies scale (Buckels & Paulhus, 2013).

Finalizando, acredita-se que o estudo contribuiu 
com o campo científico, pois reuniu evidências de vali-
dade, disponibilizando uma medida sobre o sadismo na 
sua versão português brasileiro para uso de pesquisadores 
e interessados na temática. Este fato é importante, pois 
no cenário nacional ainda são escassas medidas sobre o 
assunto, havendo apenas uma adaptada, que reúne qua-
lidades psicométricas adequadas (Monteiro et al., 2021). 
Logo, acredita-se que o instrumento possa incentivar 
pesquisas, principalmente por um viés quantitativo, pos-
sibilitando compreender as motivações e os mecanismos 
psicológicos envolvidos no comportamento sádico.
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